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    De tudo o que Deus criou,




    o homem é sua maior metáfora.
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    PREFÁCIO




    1Marisa Irene Siqueira Castanho*




    O que é o tempo? Para Bergson, enquanto o tempo real é sucessão, continuidade, mudança, memória e criação, o tempo dos filósofos e cientistas é um tempo fictício, um esquema espacial que oculta a natureza do tempo real.




    Quando Rossana me convidou para a escrita deste prefácio, mergulhei no túnel do tempo para me reencontrar com um texto atemporal pela qualidade e pertinência de sua produção na área da psicopedagogia clínica.




    O relatório de pesquisa, apresentado em forma de dissertação de mestrado, que agora se transforma em livro, representa um primor de escrita científica fora dos moldes da pesquisa experimental e quantificadora, e tem no estudo de caso um exemplo de investigação qualitativa. A pesquisa se fundamentou no método clínico, cujos fenômenos observados na evolução do caso, se prestaram a uma escuta sensível e a uma escrita rigorosa, com análises e interpretações que levam a princípios e generalizações, mesmo oriundas de um caso particular.




    O percurso teórico que dá base às interpretações dos fenômenos observados e vividos no atendimento psicopedagógico passeia pela filosofia, psicanálise, semiótica, linguística, entre outras áreas do conhecimento, numa composição teórica interdisciplinar própria da psicopedagogia.




    O homem é um ser de linguagem e nasce imerso em um mundo de significações incorporadas e ressignificadas ao longo da vida. As experiências de aprendizagem se dão nesse curso de vida, nas relações com os outros que atribuem os primeiros significados ao gesto da criança e a insere no mundo. Esse processo não se dá sem deixar marcas profundas na construção do sujeito da aprendizagem.




    A aprendizagem como objeto prioritário de investigação e de intervenção na psicopedagogia é abordado neste texto como a outra face de uma moeda que tem como contraponto as dificuldades de aprendizagem escolar de uma menina, como decorrência de uma história de vida marcada pelo abandono e rejeição.




    A pergunta que move a psicopedagoga-pesquisadora é profícua: Como as metáforas, enquanto representações simbólicas, construídas pela criança, a partir do brincar, podem ser compreendidas na clínica psicopedagógica pelo psicopedagogo?




    O campo intersubjetivo que se cria nas relações entre a criança, a psicopedagoga e os objetos de aprendizagem, disponibilizados no atendimento psicopedagógico, abrem um espaço de manifestações não só da ordem da objetividade, mas da subjetividade, onde o que se projeta em cena requer perspicácia, sensibilidade e preparo ético, técnico e pessoal, por parte do profissional, para ir além do que é dito ou expresso.




    A interpretação desse campo do atendimento clínico como um campo semiótico mostra ao leitor os signos em movimento, criando ricas possibilidades de significações, na comunicação que se estabelece entre a criança e a psicopedagoga, mediadas pelos recursos disponibilizados. O que está em jogo não é o acerto ou o erro, o fazer ou negar-se a fazer por parte da criança, mas as significações que se depreendem dos atos, das atitudes, das manifestações pela palavra ou pelo gesto, de recusa ou aproximação, as quais vão se mostrando como as metáforas do aprender-não-aprender.




    Nesse sentido, o texto é atemporal. O brincar da criança é evidenciado como o maior recurso disponibilizado ao psicopedagogo pela carga afetiva e simbólica que representa.




    Pela seriedade e relevância do trabalho, ele se insere entre os excelentes textos que contribuem para a construção interdisciplinar do conhecimento na psicopedagogia, tanto da ordem da pesquisa como da prática, devendo ser adotado como básico na formação do psicopedagogo e na qualificação de sua reflexão da prática.
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    APRESENTAÇÃO




    O Encontro da Professora com a Psicopedagoga




    Essa obra é um estudo de caso, tem por finalidade relatar o atendimento clínico psicopedagógico a uma criança que apresenta problemas de aprendizagem.




    Ao iniciar o atendimento psicopedagógico, buscávamos um olhar, uma escuta mais adequada ao percurso a ser transcorrido nas sessões. Foram muitas leituras: Winnicott, Dolto, Freud, Jung, Sara Pain, Alícia Fernández, Piaget, Peirce, Vygotsky, Maria Lúcia L. Weiss, Leny Magalhães Mrech e tantos outros autores que percorreram nossa trajetória, que iluminaram ora aqui, ora acolá esse processo tão intenso: o lidar com o ser humano, olhando-o por um caminho nada linear, por um caminho metafórico da sua mais íntima existência.




    Passamos, então, a buscar as metáforas, as associações, as imagens que poderiam ser construídas nas sessões, assim, traçávamos os caminhos, definindo-os. Empenhávamo-nos para encontrar as metáforas que a criança poderia trazer, para podermos entender a queixa que a levava lá e ajudá-la frente às dificuldades de aprendizagem.




    Olhávamos para as atividades pedagógicas ora estruturadas, ora semiestruturadas, que a criança buscava realizar e as realizava, apesar das dificuldades, de não querer fazê-las. Às vezes, a criança não tinha recursos, mas a professora (internalizada) intervinha e assegurava aquele momento, a criança se surpreendia, sentia-se satisfeita; porém, não existia uma âncora, a fim de que firmasse sua vontade de interiorizar e produzir novamente o que havia aprendido. Muitas foram as sessões, cujo sofrimento vinha à tona, tendo, como principal obstáculo, a escrita. A professora não entendia e uma grande frustração permeava o atendimento. Observávamos, assim, a postura da criança, seu olhar que não se fixava, sua fala lacônica, uma baixa autoestima, uma fala interior que gritava, contudo não entendíamos, o que incomodava demais. Como conseguir as metáforas de quem não se expressa pela escrita ou pela fala, de quem diz não ter ideias na cabeça? A professora de Língua Portuguesa sofria. A professora, então, resolveu se olhar, olhar suas atitudes, olhar o processo e ouvir a voz da intuição, de um caminho nada estruturado, dar à voz, à fala, à comunicação manifestada ali, algum sentido. Dessa forma, olhar para a dimensão simbólica do ser humano, uma dimensão metafórica...




    Por volta do décimo atendimento, passamos a ver a criança não mais como uma aluna. Despimo-nos da posição de professora, que rondava as sessões, para irmos, gradualmente, assumir outra postura, delineava-se a postura do psicopedagogo, quem proporciona um espaço de confiança, para que o sujeito possa liberar sua fala interior, sua linguagem, expressas por meio de suas ações, ações-brincadeiras que, metaforicamente, contavam uma história de vida.




    A partir daí, pudemos “escutar” as ações, os gestos, as falas, “escutar” os fantasmas que vinham à tona, dar suporte à insegurança, ao temor e à falta de verbalização da criança. Metáforas profundas que ganhavam vida pelas representações que a criança ia tecendo, tramando, liberando, a cada sessão, como “flashs” capturados, desde uma existência muda que somente seu corpo pôde sentir, até verbalizar: o corpo fala da dor que o corpo registrou na pele e que o inconsciente aprisionou, eram os fantasmas de um mundo latente que vinham à tona.




    Ao escutar as metáforas da criança, sutilmente, fomos crescendo e a criança passou a poder - no espaço psicopedagógico - a elaborar seus segredos, brincar, se expandir num espaço total. Em todas as sessões, a criança demonstrava um comportamento agressivo, em todas suas brincadeiras (representações), e a necessidade de se defender - sozinha - sem amparo; não aceita ajuda, ela tem a força, precisa se defender e proteger as crianças que julga indefesas, uma metáfora. Ao brincar, a criança expressa sua rejeição primária, o que aponta uma rejeição atual, como se fizesse uma ponte entre o passado e o presente; parece sentir a dor da dupla rejeição.




    A criança é adotada, não tem um espaço dentro de sua casa, dorme num quarto com o irmão que se droga, que a agride, logo, um irmão que é uma “ameaça” constante. A mãe, com muitas atividades, a considera uma criança mimada; um pai que não a compreende e não dialoga. Ainda, apresenta uma baixa autoestima, sente-se feia e fracassada na escola, entretanto tem a força, para se autodefender de uma dupla rejeição.




    Nas brincadeiras, parece ressignificar sua vida, retoma a dor do nascimento, o que possibilita a reelaboração de seus sentimentos mais profundos. Apesar de manter-se isolada, ter mergulhos introspectivos, estar presa, negar a comunicação do olhar, da escrita, apresenta recursos para não mergulhar numa ausência total. A criança se revê e repara suas atitudes agressivas e grosseiras.




    Do ponto de vista psicopedagógico, a criança apresenta recursos para aprender e aprende, dá retorno de sua aprendizagem, desenvolve suas produções com muita coerência. A criança, apesar de se aprisionar num segredo, pôde nos confiar sua prisão, permitiu-se, nesse espaço, comunicar-se, à sua maneira, usar como recurso seu corpo que “fala”, suas representações, as suas metáforas.




    Ao final, a criança “pede” por uma psicoterapia que a auxilie a vencer a sua dor, a dor de sua prisão, de uma aprendizagem também aprisionada. O percurso a ser construído é longo e desafiador, contudo, um processo apaixonante que possibilita “...um movimento na direção da saúde, da cura...” WEISS (1998).




    A criança ensinou a professora a ser psicopedagoga, no sentido de olhar, escutar suas ações, seu silêncio...




    A psicoterapia trata de duas pessoas que brincam juntas.




    (WINNICOTT, 1975)




    A AUTORA


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Essa pesquisa tem a intenção de trazer a complexidade das relações humanas, numa perspectiva interdisciplinar, no sentido de recorrermos a outras áreas do saber, para darmos conta da compreensão do fenômeno investigado. O ponto de partida é o atendimento clínico psicopedagógico a uma criança, em que observaremos o movimento, o manejo do psicopedagogo frente à criança que brinca, bem como à intervenção que se realiza. Dessa forma, olharemos para o processo, para o andamento do atendimento clínico psicopedagógico, olhar para a linguagem verbal e não-verbal que vai se constituindo no contexto do atendimento, a qual oferece ao psicopedagogo uma escuta e um olhar diferenciados, já que somos seres de linguagem, estamos na linguagem.




    Somos uma espécie animal tão complexa quanto são complexas e plurais as linguagens que nos constituem como seres simbólicos, isto é, seres de linguagem. (...) Portanto, quando dizemos linguagem, queremos nos referir a uma gama incrivelmente intrincada de formas sociais de comunicação e de significação que inclui a linguagem verbal articulada, mas absorve também, inclusive, a linguagem dos surdos-mudos, o sistema codificado da moda, da culinária e tantos outros. Enfim, todos os sistemas de produção de sentido aos quais o desenvolvimento dos meios de reprodução de linguagem propicia hoje uma enorme difusão. (SANTAELLA, 1999, p. 10, 11)




    Nossa proposta é obter uma melhor compreensão da relação que se estabelece no contexto clínico psicopedagógico entre a criança e o psicopedagogo, uma mediação feita por meio da linguagem. Nesse sentido, um enfoque à Semiótica2 traz a possibilidade do alargamento dessa compreensão.




    Logo, não poderíamos iniciar essa introdução, sem antes trazer a história, que se revela a cada signo, a cada palavra, delineando o movimento da incansável investigadora do humano, de uma intérprete de eventos obscuros que deixam seus vestígios numa cena, num gesto, numa fala, o traço peculiar da singularidade do sujeito.




    Traçamos, então, a história da profissional investigativa que, num processo cíclico, revelam o pesquisador e sua subjetividade que busca atuar nas ciências do homem.




    Um saber que repousa sobre a interpretação não possibilita necessariamente um procedimento experimental e quantificador nem a reprodutibilidade, ainda que isso seja excluído. Mas, com frequência, é a mente do pesquisador que a seu modo, e por diversas razões efetua as escolhas e as interpretações evocadas anteriormente. É esse modo e essas razões que são o objeto da objetivação: de uma parte, do lado do pesquisador do qual se espera que tome metodicamente consciência desses fatores e os racionalize: de outra, do lado daquele ao qual serão comunicados os resultados da pesquisa, que espera que o pesquisador lhe informe tudo para que possa julgar a validade dos saberes produzidos. É esse princípio de objetivação que fundamenta a regra da prova e define a objetividade. Poder-se-ia dizer que a objetividade repousa sobre a objetivação da subjetividade. (LAVILLE, 1999, p. 43).




    Caminhamos na intrigante busca de “ler” o homem em sua plurissignificação, como um ser pleno; por isso, estou aqui, com esse trabalho, estou aqui de corpo e alma, com mais alma...




    Nesse momento, peço licença ao leitor, para deixar entrar o eu, a primeira pessoa, cujo objetivo é mostrar o percurso do sujeito da investigação, uma maneira de apontar o movimento que permeia a pesquisa: a inquietude.




    O que sempre me capturou, na verdade, foi o coração do homem, não o palpável, mas, sim, o mais profundo do coração - o sentimento, uma possibilidade, talvez a única, das relações humanas serem humanizadoras. Muito cedo, descobri-me como professora e na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, graduei-me no curso de Letras, com licenciatura em Língua Portuguesa e Literaturas Brasileira e Portuguesa. Realizava, então, o meu desejo de possibilitar ao outro o poder de ter as palavras em suas mãos e transformar sua história. Lecionando, na rede pública Língua Portuguesa, Literaturas e Redação (primeiro e segundo graus), despertava em meus alunos “agentes”, sujeitos ativos, sujeitos reflexivos, sujeitos autores de suas palavras, sujeitos autores de sua/nossa história. A cada nova aula, uma luz se acendia, sentia-me mais comprometida com minha busca: possibilitar, a cada aluno, a crença no sentido da vida, na força do amor enquanto possibilitadora de um fazer, para ampliar, para crescer e expandir o universo criador.




    Nesse tempo, ministrei aulas de Literatura Infantil no curso de Magistério, onde tive o privilégio de olhar para a alma das crianças e sua relação com as primeiras professoras. Trabalhar com futuros professores comprometeu-me mais ainda com o ser humano, no sentido, de levá-los a uma cumplicidade com seu conhecimento, com sua vida, com toda uma história e descobrir, na palavra escrita, o signo verbal (que a sociedade elegeu como forma convencional de comunicação), uma ferramenta para modificar seu/nosso destino. Desse esforço e entusiasmo, nasce o resultado de uma experiência em criatividade e autoria das crianças, bem como dos futuros professores. Nascia a autoria de um pensar; mais adiante, um pensar reflexivo que foi me impulsionando em busca de novos horizontes, para a ampliação dessa pesquisa.




    A cada momento que parava para pensar esse processo, novas perguntas alçavam voo, sentia falta para as respostas, carecia a possibilidade de diálogo com novas pessoas, com novos/velhos autores, faltava a interação, a troca com o outro, o grande mediador para a construção do conhecimento. Com o mover das horas, dos dias, o tempo escorria, as novas questões tomavam uma grande dimensão: a psique, a mente, o cognitivo, o afetivo, o corpo, a alma, tudo ganhava uma nova conotação, também as questões da aprendizagem, relação professor e aluno, conhecimento e criatividade levaram-me, assim, ao curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia, curso que me despertou, que fundamentou minhas teorias e minha prática (psico) pedagógica, na educação.




    À luz da Psicopedagogia, adquiri outras linguagens, novos conhecimentos que me levaram a penetrar no recôndito da alma humana, nas relações com a aprendizagem. Na clínica psicopedagógica, a partir do atendimento a uma criança, a qual, em sua singularidade, mobilizou um pensar reflexivo sobre a intervenção psicopedagógica, redimensionei toda minha trajetória profissional, ampliei meu saber conectando-o a outros saberes, para dar conta de compreender a criança que vem encaminhada ao atendimento clínico psicopedagógico e com suas relações fraturadas. Vejo a psicopedagogia - multi e interdisciplinar - alçando novas fronteiras, mais que investigar o aprender, a psicopedagogia celebra um pensar, a autoria de um pensar.




    Estou no terreno da metapsicopedagogia, brinco com seu movimento, uma inspiração Winnicottiana 3.




    Meu olhar está, nesse momento, voltado à aventura da compreensão de uma criança que aprende ou não, às (multi) relações que a aprisionam, a impedem de realizar sua aprendizagem que, portanto, a levam à clínica psicopedagógica. São muitas as perguntas...




    Na academia, o espírito científico tem me habitado e me inspirado pela compreensão dos fenômenos, por meio da pesquisa, do diálogo intenso com diferentes autores, o que tem me proporcionado uma visão mais abrangente da realidade, bem como o registro dessa investigação, articulado a tantos teóricos, a tantas vozes que iluminam esse percurso. Assim, recuperada parte da história do sujeito da investigação, de seu movimento, entra em cena o pesquisador, a fala dos teóricos, a criança, o psicopedagogo, o caso, a partir de um diálogo constante. Passo, então, para o “nós”, a primeira pessoa do plural, porque o corpo da pesquisa é o nós, somos nós, o eu ligado a tantos outros pesquisadores que nos ajudaram na produção do sentido da investigação.




    Esse texto tem, ainda, por finalidade, apontar os passos de nosso estudo, uma forma de possibilitar ao leitor um esclarecimento prévio de nossa investigação. Uma investigação que se delineia dentro de um formato qualitativo de pesquisa, cujo enquadre é o método clínico (TRIVINÕS, 1987). Nossa averiguação se faz pela compreensão dos fenômenos, pela compreensão do sentido, pelo processo da ação.




    O nosso movimento de investigação é clínico, no sentido de enfatizarmos a observação cuidadosa e minuciosa de toda a possibilidade de expressão da criança na clínica psicopedagógica, para a análise e compreensão do problema: Como as metáforas, enquanto representações simbólicas, construídas pela criança, a partir do brincar, podem ser compreendidas na clínica psicopedagógica pelo psicopedagogo?




    Olhamos para um sujeito sígnico, o qual estabelece suas relações por meio de signos, dentro de seu contexto cultural.




    Um signo (ou representamen), é aquilo que, sob certo aspecto ou modo, representa algo para alguém. Dirige-se a alguém, isto é, cria na mente dessa pessoa, um signo equivalente, ou talvez mais desenvolvido. (PEIRCE, 2000, p. 46).




    Pensamos o contexto cultural do atendimento, portanto, enquanto semiótico, onde o sujeito se permite construir representações simbólicas para se expressar, comunicar algo latente que vem expresso na cena, na fala do corpo, dos gestos, do brincar, das atividades que desenvolve no atendimento clínico psicopedagógico.




    Todo símbolo é em sua origem, ou uma imagem da idéia significada, ou uma reminiscência de alguma ocorrência individual, pessoa ou coisa, ligada a seu significado, ou é uma metáfora. (...) Todo símbolo é uma coisa viva, num sentido muito estrito que não é apenas figura de retórica. O corpo de um símbolo transforma-se lentamente, mas seu significado cresce inevitavelmente, incorpora novos elementos e livra-se de elementos velhos. (PEIRCE, 2000, p. 40)




    Compreendemos o conceito de comunicação, partindo da teoria de BAKHTIN (1998), enquanto um processo dinâmico e interativo que se estabelece na interação entre locutor e receptor, uma ressonância dialógica.




    Acreditamos que um diálogo com Bakhtin, acerca da comunicação verbal, possa acrescentar muito à nossa compreensão, visto que as metáforas, as representações simbólicas, geradas pelo brincar da criança, funcionam como processo de comunicação. Assim, temos a possibilidade de redimensionar o conceito de comunicação verbal e compreendê-lo, a partir da interpretação do caso; pois, a comunicação que ocorre, no atendimento psicopedagógico, não se remete apenas à comunicação verbal, mas também a uma comunicação não-verbal. O que faz com que nos aproximemos da teoria de Bakhtin é que, numa situação dialógica, como a do atendimento psicopedagógico, o movimento dos signos é o mesmo, ou seja, os signos verbais ou não-verbais criam um efeito no outro, o que permite um caminho para uma resposta, ao que Bakhtin chama de atitude responsiva ativa.




    De fato, o ouvinte que recebe e compreende a significação (linguística) de um discurso adota simultaneamente, para com esse discurso, uma atitude responsiva ativa: ele concorda ou discorda (total ou parcialmente), completa, adapta, aponta-se para executar etc e essa atitude do ouvinte está em elaboração constante durante todo o processo de audição e de compreensão desde o início do discurso, às vezes já nas primeiras palavras emitidas pelo locutor. A compreensão de uma fala viva, de um enunciado vivo é sempre acompanhada de uma atitude responsiva ativa (conquanto o grau dessa atitude seja muito variável); toda compreensão é prenhe de resposta e, de uma forma ou de outra, forçosamente a produz: o ouvinte torna-se o locutor. (BAKHTIN, 1998, p. 290)




    Essa fala de Bakhtin nos remete à atitude do psicopedagogo como ouvinte, o qual está em constante processo de audição e de compreensão, desde o início da comunicação da criança. Acreditamos que é essa atitude responsiva que garante a continuidade do processo de comunicação no atendimento psicopedagógico. Por outro lado, a criança pede por uma compreensão responsiva ativa, o que ela espera é uma resposta, uma concordância, um adesão, uma objeção, uma execução.




    Pretendemos apontar que o contexto do atendimento clínico gera um campo semiótico, em que os signos se movimentam entre a criança e o psicopedagogo. A garantia da continuidade do atendimento está no processo de comunicação que se abre entre ambos, a partir de uma atitude responsiva ativa que permeia o atendimento.




    Nessa perspectiva, a criança ensina-nos a observar, a dar sentido ao gesto, ao silêncio, à cena, ao traço mais sutil de suas atitudes, ensina-nos a olhar e a escutar suas demandas. Olhamos para a dimensão do brincar, de suas representações, o que nos dá a possibilidade de redimensionar a ação do psicopedagogo, por meio da interação com a criança e com as atividades que vão sendo propostas, como estratégia de intervenção clínica psicopedagógica.




    Para essa compreensão, faz-se imprescindível o conhecimento de outras áreas, como já apontado, o que proporciona um caráter multidisciplinar à compreensão do fenômeno a que nos propomos a investigar: o universo lúdico, enquanto estratégia de intervenção na clínica psicopedagógica. A que ele serve? Qual o seu sentido? Qual leitura possível das representações que nele se expressam?




    Dessa forma, preocupamo-nos em construir o sentido de um movimento lúdico, como estratégia de intervenção. Assinalamos, dessa forma, uma abordagem semiótica da investigação, vamos ao encalço das pistas, da interpretação dos signos.




    A hipótese que levantamos, a partir de um brincar, que a criança realiza no atendimento clínico psicopedagógico, constrói suas representações metafóricas que se colocam à leitura do psicopedagogo. Nesse sentido, é uma possibilidade de comunicação que, em alguns momentos, vem expressa, não pelas vias normais da fala e da escrita, mas sim como um processo de comunicação semiótico, no sentido que PEIRCE (2000) atribui ao conceito enquanto a ciência dos signos verbal ou não-verbal.




    Compreendemos, tal como BROUGÈRE4, que o brinquedo é o suporte para o brincar, propõe uma dimensão simbólica. Essa idéia nos leva a pensar que o brincar abre, então, um canal comunicativo semiótico - conceito a que chegamos enquanto norteador da investigação.




    De fato, o que é uma brincadeira senão a associação entre uma ação e uma ficção, ou seja, o sentido dado à ação lúdica? A brincadeira não pode estar limitada ao agir: o que a criança faz tem sentido, é a lógica do fazer de conta e tudo o que Piaget chama de brincadeira simbólica (ou semiótica). O objeto tem o papel de despertar imagens que permitirão dar sentido a essas ações. (BROUGÈRE, 1997, p. 14)




    A partir de um não-sentido que a criança compõe, por meio de suas representações, ativa no psicopedagogo uma interpretação para seu sentido. O que nos intriga no brincar são as representações que a criança tece, as cenas que desenvolve e que parecem não fazer sentido (numa primeira leitura); por isso, a necessidade de compreender as metáforas como associações, geradas no brincar, o que pode fazer com que o psicopedagogo compreenda melhor o sentido da queixa, e o sentido da criança, com problemas de aprendizagem, estar num atendimento clínico psicopedagógico.




    Toda associação é feita através de signos. Tudo tem suas qualidades subjetivas ou emocionais, que são atribuídas de um modo absoluto ou de um modo relativo, ou através de uma imputação convencional a tudo aquilo que for um signo dessa coisa. (PEIRCE, 2000, p. 282)




    As associações que a criança traz, a partir de um brincar, se desdobram em outros signos que podem possibilitar os elementos de uma interpretação.




    Estamos, nesse sentido, numa rede intrincada de signos, que se superpõem, solicitam a compreensão do sentido. Estamos na esfera relacional dos signos, onde corremos com eles, crescemos com eles, o que nos permite desvendar essa trama que envolve a criança e nos leva ao processo de interpretação na clínica.




    A partir da relação de representação que o signo mantém com seu objeto, produz-se na mente interpretadora um outro signo. (...) Portanto o significado de um signo é outro signo - seja este uma imagem mental ou palpável, uma ação ou mera reação gestual, uma palavra ou mero sentimento de alegria, raiva... uma ideia, ou seja, lá o que for - porque esse seja lá o que for, que é criado na mente pelo signo, é outro signo. (SANTAELLA, 1999, p. 58)




    Por isso, consideraremos os signos que são construídos no atendimento enquanto interpretáveis e, por serem interpretáveis, nos propiciam a chave para a entrada no mundo da criança, onde temos a possibilidade de ressignificar, com ela, o não-sentido de sua aprendizagem, somos o intérprete.




    Se para PEIRCE (2000) “O homem é signo”, vemos essa afirmação em termos relacionais. As relações humanas são sígnicas, o que dá sentido à cadeia sígnica, que se estabelece num contexto, é o homem enquanto sujeito histórico, social, cultural. Os signos são percebidos, assim, avaliados pelo seu usuário: o sujeito do signo.




    Desse ponto de vista, temos, na cadeia sígnica de Peirce, a necessidade do intérprete, aquele que interpreta, avalia o “interpretante” (aquela parte do signo que dá margem para outros signos se constituírem, uma parte, porque, como já vimos, o signo está numa relação triádica, ou seja, o signo ou representamen representa algo para alguém, esse primeiro signo cria na mente da pessoa um outro signo equivalente ou mais desenvolvido, esse segundo signo que é criado na mente do receptor, chama-se interpretante e, por fim, aquilo que é representado é conhecido por objeto. Essas três partes é que formam a tríade do signo, por isso, para Peirce, o sujeito não tem um grande destaque em sua teoria, portanto recorremos ao sujeito, aquele que usa o signo, a fim de que a cadeia sígnica possa existir “historicamente” nas relações do sujeito.




    Atrevemo-nos, então, a abrir, na teoria de Peirce, um lugar para o sujeito, pois é desse lugar que o usuário do signo, ao qual vamos nos reportar na pesquisa, que um signo não se reduz a outro, se não fosse, num ad infinitum, redimensionado pelos sujeitos que estão em relação.




    Apenas, assim, podemos ter uma compreensão maior acerca da teoria dos signos de Peirce, validá-la no que concerne à condição de intérprete do psicopedagogo.




    A aproximação que pretendemos entre a Semiótica, a Linguística e a Psicopedagogia, só faz sentido, no contexto clínico, porque olhamos para o “quem” aprende ou não, o sujeito dos signos. Assim, a eleição que fazemos, na psicopedagogia clínica, é pela leitura da trama sígnica, simbólica, que envolve a criança, que cresce com a intervenção, também sígnica, do psicopedagogo; são os signos da criança que transformam, paulatinamente, o espaço psicopedagógico.




    Por consequência, a criança, que tem possibilidade de brincar, de simbolizar, assim como, a de transformar a realidade, também cria um novo signo, a partir de outro, ressignificando seus sentimentos. Atribuímos, portanto, a esses signos uma carga emocional, afetiva, subjetiva. Pois, quando PEIRCE (2000) fala que o signo causa um efeito no outro, compreendemos nesse efeito a carga subjetiva com que esse signo é recebido e, simultaneamente, interpretado pelo outro que, em seguida, o redimensiona e o devolve modificado, abrindo caminho para um novo signo, num movimento ad infinitum.




    Nessa medida, o simples ato de olhar já está carregado de interpretação, visto que é sempre o resultado de uma elaboração cognitiva, fruto de uma mediação sígnica que possibilita nossa orientação no espaço por um reconhecimento e assentimento diante das coisas que só o signo permite. (SANTAELLA,1999, p. 51)




    Por conseguinte, vamos tecendo a abordagem da pesquisa e os conceitos que sustentam nossa investigação, bem como iluminando nossa futura interpretação. Quanto à teoria psicopedagógica, tem sido de grande orientação as contribuições de FERNÁNDEZ5 e PAÍN6 no que se refere aos problemas de aprendizagem, às dificuldades de aprendizagem e às modalidades de aprendizagem. Conceitos com que trabalharemos no decorrer do texto.




    Aprender é apropriar-se, apropriação que se dá a partir de uma elaboração objetivante e subjetivante. A elaboração objetivante permite apropriar-se do objeto ordenando-o e classificando-o, quer dizer, por exemplo, reconhecer uma cadeira pondo-a na classe “cadeira”, quer dizer, tratando de usar o que a iguala a todas as cadeiras do mundo. Por outro lado, a elaboração subjetivante tratará de reconhecer, de apropriar-se dessa cadeira, a partir daquela única e intransmitível experiência que haja tido o sujeito com as cadeiras. (FERNÁNDEZ, 1991, p. 117).




    Em suma, apropriamo-nos de uma realidade que implica em elaboração, processo que articula cognição, afetividade e a experiência vivida pelo sujeito, uma aprendizagem, portanto, semiótica, em que o sujeito tem a possibilidade de estar no processo como um todo, em que o organismo, o corpo, a inteligência, o desejo, a história, a família intervém e se interrelacionam.




    A semiótica nos ajuda a compreender a dimensão dos signos no atendimento clínico psicopedagógico; entrar nesse emaranhado, nos efeitos que os signos podem causar ao outro, investigamos o sentimento que ele produz, como forma de comunicar algo que necessita ser reconhecido e ressignificado junto à criança pelo psicopedagogo.




    Precisamos enfocar nesse momento, ainda, a diferença entre fracasso escolar e problema de aprendizagem, porque esses aspectos têm ligação direta com o intérprete, o psicopedagogo no diagnóstico clínico, também com a queixa, com a interpretação e a intervenção; pois, o diagnóstico é a investigação acerca da queixa que traz a criança ao consultório. Esses aspectos serão retomados e ampliados no capítulo que se refere ao Intérprete e a relação sígnica no atendimento.




    O fracasso escolar está relacionado diretamente a duas causas: uma própria da estrutura familiar e individual e outra própria do sistema escolar - Problema de Aprendizagem Reativo, um problema que nasce do sistema socioeducativo (oligotimia social), portanto, a intervenção necessária se faz junto à instituição escolar, no sentido de prevenir os problemas, por meio de propostas educativas eficazes.




    Em relação ao problema de aprendizagem, o que nasce da estrutura individual e familiar, é aquele que aprisiona a inteligência e impede o sujeito de aprender, o que afeta a articulação entre os níveis de inteligência, de desejo, deorganismo e de corpo.




    Nesse caso, ocorre o que se chama de Sintoma e Inibição7, para sua compreensão, há necessidade de nos aproximarmos da história da criança. No que se refere ao sintoma de aprendizagem, a criança não dispõe de recursos cognitivos para elaborar algo a ser aprendido, não possui as palavras objetivantes, permanece em conflito constante, para o que foi reprimido não aparecer, o sintoma constrói o aprisionamento da inteligência. Nesse sentido, o sintoma é a fala da criança, um signo que marca sua não aprendizagem, o deslocamento de uma coisa para outra, um mecanismo alternativo que permite um conflito, o disfarce simbólico. Quanto à Inibição, como repressão de uma situação, apresenta-se revestida de uma diminuição de contato com o pensar, uma diminuição dessa atividade, em que se evita o aprender. Para a compreensão do termo Inibição, citaremos FERNÁNDEZ (1991), a respeito de sua utilização na clínica psicopedagógica.




    Freud explica que a inibição, em geral, tem a ver com uma sexualização da função inibida. Freud não fala de inibição cognitiva. Nós estamos usando a terminologia para aplicá-la à problemática de aprendizagem. Cremos que quando está sexualizado o pensar, o conhecer, o aprender, é possível produzir-se um tipo de inibição que chamamos cognitiva. Pode estar sexualizado o objeto de conhecimento e a função, ou o processo que rodeie esse objeto, inibindo-se o aprender. (FERNÁNDEZ, 1991, p. 87)
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